
Nota Econômica Semanal 
 

Serviços respondem por metade das novas vagas  

O total de empregos gerados em Setembro 2.025 no CAGED (cadastro geral de 
empregados e desempregados) publicado, o setor de serviços obteve um saldo positivo 
de 106.606 mil dos empregos formais 50% do total.  No acumulado do ano, o setor já 
gerou 880.210 postos de trabalho, o equivalente a 51% de todos os empregos 
formais criados nos primeiros nove meses de 2025. 

Implicações para crescimento econômico e consumo 

Se o setor de serviços está ativo e gerando empregos, há melhora da dinâmica de 

consumo interno, especialmente em segmentos como alojamento/alimentação, 

transporte, serviços pessoais o que pode ajudar a suavizar a desaceleração da 

economia. Porém, a taxa de crescimento de vagas no setor em setembro (e 

comparativos com 2024) mostra que o ritmo não é explosivo com riscos de que o 

consumo permaneça moderado. 

  set/25 % Acumulado 2.025 % 

      

Total 213.003   1.716.611   

SERVIÇOS 106.606 50% 880.210 51% 

INDÚSTRIA GERAL 43.095 20% 315.874 18% 

CONSTRUÇÃO CIVIL 23.855 11% 218.202 13% 

COMÉRCIO 36.280 17% 191.525 11% 

AGROPECUÁRIA 3.167 1% 110.800 6% 

 

Impactos Econômicos 

• A geração de vagas no setor de serviços indica que, mesmo em ambiente de 

juros elevados e crescimento econômico moderado, há dinamismo no segmento 

de serviços o que é positivo para o mercado de trabalho e para a economia. 

• Contudo, a quantidade elevada de vagas não necessariamente implica aumento 

proporcional de renda ou produtividade, o salário médio de admissão mostra 

leve queda, o que sugere que parte dessas vagas pode estar associada a 

contratos de menor remuneração ou jornada reduzida. 

• O setor de serviços sendo líder na criação de empregos tem implicações diretas 

para inflação de serviços, maior atividade, mais demanda por mão de obra, 

potencial repasse de custo para preços. 

• Do ponto de vista macroeconômico, a expansão do emprego formal no serviço 

contribui para o consumo interno isso auxilia a sustentar a economia frente a 

fricções como juros altos ou investimento doméstico contido. O setor de 

serviços foi destaque em setembro com forte participação na abertura de vagas.  
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O Setor de Serviços em Setembro de 2025 foi gerado um saldo de 106.606 postos de 
trabalho. Os dados registraram saldo positivo no nível de emprego em cinco, dos 
Grandes Grupamentos de Atividades Econômicas: 

• Transporte, armazenagem e correio (14.105 postos); 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais 
e administrativas (52.873 postos);  

• Alojamento e alimentação (15.368 postos); 

• Serviços domésticos (14 postos);  

• Outros Serviços (7.261 postos);   

• Administração pública (16.985 postos). 

 

O setor de serviços sendo líder na geração de emprego dá suporte à demanda interna, 

aumentando a resiliência econômica, mas não garante alta velocidade de crescimento 

investimento, produtividade e condições externas seguem sendo fatores críticos.  

O avanço do emprego formal reforça a resiliência do mercado de trabalho, mesmo 

em cenário de juros elevados e crescimento modesto. Contudo, o aumento de vagas de 

menor valor agregado reduz pressões inflacionárias salariais, o que pode favorecer 

uma postura mais cautelosa da política monetária, mantendo o ciclo de juros em 

estabilidade. 
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